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Presidente da FINEP em Vncom Reutor da lIFV homenageadu com a 
Visita é marcada por reunião com pe v/ulunln “es Grande Medalha da InconfldenCIª e com a 

¢ inauguração de laboratorio cºmendª AIIÍOIIIO seclllldlflo de sªo Jose 

Comenda 

Universidade Federal de Vigosa cumprimenta, neste dia, o 
trabalhador brasileiro pela efetiva ajuda na construgao de 

sociedade mais humana e justa. Congratula-se, ainda, 
com o trabalhador vigosense por sua dignidade e perseveranca, 
neste tempo de dificuldades e por acreditar em dias melhores. 

v da imauguração d 1º de Maio, Dia Mundial do Trabalho. 
cal. do D ! Luiz Sérgio Saraiva 

; Reitor 

Propost: 

gt ks Mals ágil 
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o Horário de Verão e o Girass( 

105 a longo prazo, como se se esti- 
vesse realizando um equacio- 
namento definitivo do problema. 

Com relação & Reforma do Es- 
tado, as coisas estão indo no mes- 
mo caminho, Falava-se em 

governo; percebe-se que 
modernidade/desenvolvimento 

não 
o está sendo; e aquilo que realmen- 
te precisaria ser modificado para le- 
var a sociedade, como um todo, & 
um novo patamar de 
senvolvimento e de cidadania, 
como melhoria do acesso a terra, 
criação de empregos, melhoria da 
eficiência da infra-estrutura, valo- 
rização da educação, busca de um 
modelo próprio de desenvolvi- 
mento que valorizasse as aptidões 
naturais do Pais, inclusive, com 
investimento em pesquisas ¢ 
tecnologias que fossem mais in- 

1- Professor da Unis 

dos nos vários campi mrv nos v 
bem 

T_unprúximdhm 

como todos i - e liin os emis- 

siondrios da i de Platafórmas ¢ 
Fora do alcance da Cooperativos do Pro- 

está a venda de bebidas alcoóli- grama de Apoio 20 Desenvol- 
cas realizada pelo Vimento Cientifico e Tecnoló- 
Escola, desde que para consumo mADCHthmu 
fora do campus, ¢ o uso de bebi- e Te 
das nos eventos programados, Serão aceitos pedidos para 

to nas seguintes financiamen: 
dlh | dreas: Apoio Regional, Apoio e 

José Geraldo 

Universidade 
2- Professor da Universidade Federal de VA 

Luis Fernando Schetth 
o Fermandes de Aral 

tensivas no aproveitamentd 
nossa biodiversidade e no f 
prio potencial da biomassa! 
gerar energia, além de uma 
ma politica ¢ judiciria, péf 
que não ganha “ares™ de equii 
namento definitivo. 

Enfim, qual a relação É 
com o girassol? O que ele t 
Ver com essas coisas todas? 
rassol é uma planta fantistica.! 
vez que apresenta capacidadt 
acompanhar a movimentação 
luz solar ¢, conseqUentementé 
definir bem o começo e o fil 
dia. Essa movimentago é cof 
quência de sua fisiologia, m 
cura, por intermédio da 
capacidade de absorção de end 
solar, otimizar suas funções & 
produção e manutenção bási 
Mas, isto não se realiza 
uma parte do dia ou do ano, 

uma razão ¢ sem buscar 
otimizaglo, conforme, muitas 

zes, vem ocorrendo com a Ré 
ma do Estado brasileiro e com 
tras atitudes governamentais. ! 
exemplo: Por que essa correrik 
peivatizar tudo a qualquer pré 
A Light, no Rio de Janeiro, & 
exemplo do que significam “À 
coisas” feitas às pressas. Vol 
economizar energia e mod 
o Estado, É necessdrio. Mas, o 
o girassol, vamos fazer isto de! 
ma eficiente, constante ¢, sobf! 
do, apropriada, respeitando ast 
soas, suas culturas e necessiy 
afinal o Estado existe para iss¢ 

Federn! do Espirito 54 

Inscrigoes para O 
PADCT 

Setorial, Consórcios Específi 
cos Pré-Competitivos, Consór” 
cios Específicos ¢ Apoid 
Tecnoldgico às Micro e Peque- 
nas Empresas. 

Instruções para preenchi- 

encontram-se no endere; 
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e tal ’ 
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 prioriza trabalho e qualidade de vida 
| — Dentre as metas estabelecidas 
: pela atual administração da Uni- | versidade Federal de Viçosa, n Po- | Mítica de Recursos Humanos, que | vem sendo implantada na UFV  desde a posse do reitor Luiz Sér- 
gio Saraíva, em outubro de 1996, | reveste-se de grande importância ¢  serve de exemplo para outras ins- 

tituições, 
j Falando sobre as diretrizes 
 dessa Política, a diretora de Recur- 
505 Humanos da Universidade, 
| professora Nina Rosa da Silveira | Cunha, informou que a Instituição | não pode deixar de acompanhar e 
| monitorar as grandes transforma- | 6Ões por que passa a Humanidade 
;m:wm;:hn Que aconte- 
| nosso País. Segundo ela, | “nesse sentido, a UFV deve se pre- 
| Parar para essas mudanças, ado- | tando uma postura pró-ativa, ante- cipando-se ¢ imprimindo uma cer- 1a direção a essas forças ambien- tais. Deve, ainda, possuir capaci- 
dade para perceber o capars 
€5t ocorrendo a sua volta. Perce- 
yb;’r‘,-:h:‘p‘::;lumandu e tentar 
AProve . Perceber as ameagas e restrições e entar eliminá-las ou 
Iumlm:nld«lu com antecedência e, também, promover as mudangas 
com a participação dos principais 

' tos e de forma consciente”. 
iin , De 3ordo com a professora Nína Rosa, a UFV precisa se 
conscientizar de seus recursos hu- manos, sensibilizando-os para as 
imudanças e para os novos valo- 
res, como comprometimento, so- 
lidariedade, justica, cooperação, 
confiança e respeito mútuo, es- 

ibados no desejo sincero de ser- 
ir e de ser útil e na procura in- 

cessante do melhor. 

| Política 
Sabedora da necessidade de 

melhoria da gestão pública, coe- 
rentemente, a Universidade Fede- 
ral de Viçosa opta por uma política 

A diretora de Recursos Humanos da UFY, professara Nina Rosa da Silveirs Cunha 
de Desenvolvimento de Pessoal, 
numa visão holística do servidor, 
que precisa ser conscientizado e 
estimulado para o verdadeiro sen- 
tido do trabalho, como oportuni- 
dade impar de participar e de ser- 
vir aos elevados valores humanos 
¢ profissionais. Uma politica que 
estabelece as diretrizes básicas para 
um clima organizacional favorável 
& ações de trabalho ¢ & qualidade 
de vida dos servidores, resultando 
na valorização do profissional e da 
propria UFV. 

Assim, desde a captação de 
mio-de-obra, perpassando pela 
manutenção rumo ao seu desen- 
volvimento, a UFV procura esta- 
belecer uma politica compativel 
com as aspirações de um renova- 
do servidor público: instruido, 
participativo, cooperativo, ético e 
consciente dos seus deveres e do 
seu papel na sociedade, em con- 
sondncia com a nova realidade 
ambiental 

Além da énfase no desenvolvi- 

mento de pessoal, a UF V pretende 
distribuir melhor o trabalho inter- 
no, e torná-lo mais eficiente, esta- 

belecendo abjetivos a serem cum: 
pridos a curto prazo 

Objetivos 

A Politica Geral de Recursos 
Humanos da UFV objetiva facili- 
tar a otimização da capacidade de 
seus recursos humanos, de forma 
compartilhada  integrada às ações 
de cnsino, pesquisa e extensã 
com vistas a gerar um comprom 
50 verdadeiro com a Universidade 
¢ melhorar a qualidade de vida de 
seus integrantes. 

Para tanto, a Diretoria de Re- 
cursos Humanos fez dois tipos de 
análise: uma do ambicnte externo 
€ outra do ambiente interno da 
UFV, desenhando cendrios pessi- 
mista e otimista. A partir das aná- 
lises, verificaram-se as principais 

demandas internas e externas 

Diretrizes 

basicas que estão 
sendo trabalhadas com os servi 

dores da UFV são: visão sistêmi- 

ca, participação, diagnóstico ¢ re 
uglo de problemas, respon 

sabilidade compartilhada, educa- 
40 c avaliação permanentes, qua: 
lidade ¢ senso de honra profis- 
sional 

Foram elaboradas políticas es- 
pecíficas para cada função básica 
de RH 

- Função de Provisão: cuja fi- 
nalidade básica é atender s reais 
caréncias internas, realocando ser- 
vidores em quantidade e quali- 
dade compativeis. Com relação & 
autonomia universitária, a inten- 
ção é definir não só 0s novos car- 
gos (descrição e análise dos car- 
gos), como também novas nor- 
mas para recrutamento e seleção; 

- Função de Integração 
tiva estimular um c 
cional favorável à | 
participação e ac 
mento grupal 

Função de Desenvolvimen 

to/Manutenção: visa capacitar ¢ 
teeinae de 80 a 100% dos servi 
dores e definir e implantar um 
novo sistema de avaliação de de. 
sempenho do pessoal técnico 
administrativo, bem como de 

senvolver programas que vi 
& melhoria da qualidade de vida 
dos servidores, de seus familia 

res e dos aposentados e, ainda 
incrementar medidas de redução 
dos indices de acidentes de tra 
balho, de insalubridade e de pe 

riculosidade; e 
Função de Controle: objeti 

varacionalizar, integrar e informa 
tizar as funções e os procedimen 
tos burocrático-legais internos da 
Arcade RH. 

Para cada política, foram defi. 
nidos objetivos especificos e e: 
to sendo desenvolvidos ¢ aplica 
dos programas de ação como, por 
exemplo, o Programa de De: 
volvimento de RH, visando 

parte das funções de intepragho, 
desenvolvimento e manutengdc 

No contexto da realidade 
administeativa da UFV, são trés 
as prioridades emergentes, em 
termos de aperfeigoamento e ca- 
pacitação de RH- |) Programa de 
Capacitaglo ¢ Aperfeigoamento 
Gerencial, 2) Programa de Capa 
citação e Aperfeigoamento Fun 
cional; e Programa de Melhoria 
de Qualidade de Vida 

A professora Nina Rosa infor 
mou, ainda, que a Diretoria de Re- 

03 Humanos da UFV, breve- 
mente, estará distribuindo um ca 
derno com 05 programas e obje 
tivos da Política Geral de Re- 
cursos Humanos a todos os de 
partamentos ¢ unidades da Ins- 
tituição, 

Reitor reúne membros da Administração da UFV 
Pauta da reunião inclui informes sobre a greve e criação de uma Frente Parlamentar de apoio às universidades 

. a ?"" da Universidade Fede- 
de Vigosa, professor Luiz Sérgio Saraiva, i 

Znsino Supcrior do Ministério da Edo- 
3640 ¢ do Desporto - MEC, Abilio 
Jacta Neves ¢, o mais importante, o 
inúncio da formação de uma Frente 

de Apoio às Universida- 
ederais, 

. Segundo o professor Saraiva, o pinistro da Administração, Bresser 

Percira, autorizou o preenchimento 
de 2101 vagas para docentes, previ- 
amente distribuldas entre as 52 IFES 
brasileiras. Quanto #0 Programa de 
Incentivo & Docéncia (PID), ele adi- 
antou que à posição do MEC é clara 
0 Programa não será retirado via Me- 
dida Provisória, mas continua aberto 
para negociações”. Com relação às 

Begociações salaríais, segundo o pro- 
fessor Saraíva, “o MEC continus 
irodutível: não há possibilidade. mas 
acena com a instalação da Autono- 
mia Universitária como uma possível 
saida para a crise”. 

Prente Parlamentar 

O mais importante anúncio do 
Reitor da UFV foi quanto à criação, 
0 Congresso Nacioaal, de uma Fren. 

O reitor Luiz Sérgio Saraíva fala aos dirigentes da UFV 

te Parlamentar de Apoio & Univer 
sidades Federais, “Essa Frente conta 

com represcatantes de vátios parti 
dos ¢, principalmente, com politicos 

da base governista o que, para nos 
pode scr um bom sinal”, Segundo o 
dirigente, 0 reitores farão uma ex 
posição para os parlamentares da 
Ftente sobre as universidades fede- 
rais ¢ sobte o projeto de Autono: 
Universitária que o MEC insiste em 
colocar na pauta quando o assunto é 
greve. Nesta direção, o professor Sa 
Taiva anunciará, 2os órgãos da UFV, 
à necessidade de trazer soluções para 
a Autonomia Universitária. ~Temos 
de traçar avanços, adequar a UFV & 
Autonomia Universitário”, enfatizou 

Quanto & ANDIFES, ele revelou 
que foi encaminhada correspondência 
para a Presidência da República solicr 
tando uma audiência conjunta dos rei 
tores com o presidente Fernande 
Henrique Cardoso. 
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Representantes de escolas de 
Veterinária reúnem-se em Viçosa 

| 

Representantes dos cursos de 
Medicina Veterinária de várias ins- 
tituições sediadas em Minas Gerais 
reuniram-se na Universidade Fede- 
ral de Viçosa nos dias 16 ¢ 17 de 
nbril, com o objetivo de discutir o 

ital nº 4 da Secretaria de Ensino 
Superior do MEC, que trata das di- 
retrizes curriculares para o curso, 
dentro do que determina a nova 
LDB. 

Durante o encontro foram dis- 
"utidos temas relacionados com o 
perfil do estudante de veterinária, a artir de dados divulgados pelo 
onselho Nacional de Educação ¢ 
nstituto Nacional de Estudos ¢ Pes- 
juisas Educacionais, obtidos com 
 3plicaglio do Exame Nacional de 
Fursos. Também foram utilizadas 
nformações recolhidas no merca- o de trabalho, & partir de dados 
presentados pelo Conselho Fede- al de Medicina Veterindria. Na 
‘Portunidade, também foram defi- 

105 0 perfil e as habilidades 
para 05 médicos-veteri- 

frios do próximo milênio, 
| Houve sinda ampla discussão m busca de um consenso sobre o5 

Em debate as diretrizes curriculares para os cursos em todo o Estado 

Participantes do encontro em uma das reunides 

pontos da pauta, com vistas à ela- 
boração de propostas sobre diretri- 
zes curriculares para os cursos de 
Medicina Veterindria. 

Apds a consolidaglo dessas 
propostas, os participantes do en- 
contro farão um documento que 
será submetido & Secretaria de En- 
sino Superior do MEC. A Comis- 
580 de Especialistas procederd, en- 
tão, a uma andlise da proposta para 
posterior encaminhamento a0 Con- 
selho Nacional de Educação, órgão 
encarregado da aprovação final, 

: Concurso Nacional de Software 
Estão disponiveis as normas 

ara o 5* Concurso Nacional de 
oftware, destinado a professores. 
[alunos dos cursos das instituigdes 
€ ensino superior e escolas técni- 
as. 

| De acordo com informação 
© coordenador-geral de Siste- 

matização da Informagdo do En- 
sino Superior da SESWMEC, 
Mauricio de Pinho Gama, as nor- 
mas poderão ser consultadas pe- 
los seguintes enderegos: hnp./ 
www.mec gov br/sesw concurso € 
concurso@mec.gov b, tels. (061) 
226-7090¢ 2148161 e fax 321-3713 

Assessoria de Assuntos 
- Internos tem novo titular 

O professor Paulo Toma, & direita, na solenidode de posse 

sor José Mansur Nacif. A soleni- 
dade de posse, presidida pelo rei 
tor, professor Luiz Sérgio Saraíva, 
foi realizada na Sala de Reunides 
da Reitoria, no dia oito do més pas- 
sado. 

Estiveram em Vigosa os repre- 
sentantes das seguintes universida- 
des: UFMG, UFLA, UFU ¢ 
UNIUBE; os presidentes do Con- 
setho Regional de Medicina Veteri- 
nária (MG) e da Sociedade Regio- 
nal de Medicina Veteriniria, bem 
como representantes de órgãos es- 
taduais ligados 30 setor. Também 
participaram dos trabalhos, repre- 
sentando a UFV, professores do 
Departamento de Veterinária e de 
outros departamentos ¢ estudantes 
do curso. 

Avaliação 
de impactos 
ambientais 
A UFV Jr. Florestal (Empre- 

sa Júnior de Consultoria Flores- 
tal) promoverá nos dias 9 ¢ 10 
próximos, no Departamento de 
Engenharia Florestal, o curso 
“Introdução & Av. de | 

a ser ministrado pelo pro- 
fessor Elias Silva, daquele depar- 
tamento, 

O curso, que tem carga hord- 
ria de 16 horas, objctiva levar aos 
participantes a problematica rela- 
cionada a0 Processo de Avaliação 
de Impactos Ambientais (PAIA), 
demonstrando a necessidade le- 
gal, ecológica, econdmica e ética 
de se elaborar estudos de impacto 
ambiental 

Serão oferecidas 16 vagas aos 
interessados e o valor da taxa de 
inscrição, que é de R$100,00, de- 
verd ser depositado na Caixa 
Econdmica Federal - Agéncia nº 
0584 - C/C 03000159-8, apés re- 
serva confirmada por fax ou te- 
lefone. Maiores informagdes po- 
derão ser obtidas pelo telefone 
(031)899-1192 ou fax (031) 899- 
2478, 
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Entidade homenageia 

a Universidade 
A revista "Engenharia Agrico- 

Ia", órgão oficial de divulgação ci- 
entifica da Sociedade Brasilcira de 
Engenharia Agricola, prestou, em 
sua última edição, uma homena- 
gem & UFV, tragando um perfil da 
Instituição ¢ estampando na capa 
uma foto do campus de Vigosa 

Foram publicados narevista 10 
artigos cientificos e dois técnicos. 
Em um dos trabalhos cientificos 

são feitas teferê cidade de 
Viçosa e à UFV, T do artigo 
“Avaliagdo de modelos para esti 
mar a irradiância solar direta didria 
em duas localidades do Estado de 
Minas Gerais”, de autoria da pós- 
graduanda em Meteorologia Agri 
cola Maria José Hatem de Souza, 
€ de Adil Rainier Alves, professor 
do Departamento de Engenharia 
Agricola da UFV 

DVT oferece Mestrado 
em Medicina Veterindria 

O Departamento de Veterinária 
(DVT) da Universidade Federal de 
Vigosa informa que estarão aber- 
tas, até o dia 15 proximo, as inscri- 
gOes 80 Curso de Mestrado em 
Medicina Veterinária. 

Para sc inscrever, os interessa- 
dos deverão apresentar os seguin- 
tes documentos: Formuldrio de 
inscrição (disponivel no enderego 
abaixo); Cópia autenticada do di- 
ploma de graduação; Histórico es- 
colar, “Curriculum Vitae” devida- 
mente comprovado; Cartas de re- 
comendação de três pessoas liga- 
das à formação universitária ou às 
atividades profissionais; Uma foto 
2x2, 3x4 ou 4x5; ¢ Cheque nomi- 
nal & Universidade Federal de Vi- 
çosa, no valor de RS51,00. 

A seleção serd feita com ba. 
Se nos documentos que com 
pdem o processo de inscrição 
<, posteriormente, mediante ava. 
liação de caráter técnico na drea 
de interesse especifico do can. 
didato. A relação dos orien 
tadores disponiveis e as res 
pectivas dreas de atuagdo ¢ li- 
nhas de pesquisa encontram-se 
na Coordenagdo do Curso 

As inscrições poderão ser fe 
tas pelo correio ou diretamente na 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós 
Graduação da Universidade - Cam. 
pus Universítário - CEP 36571-000 
Vigosa-MG. Maiores informações 
poderão ser obtidas na Coordena. 
o do Curso, pelo telefone (031) 
8991457, 

SOBER edita primeira revista 
cientifica brasileira bilingiie 

A “Revista de Economia e 
Saciologia Rural”, editada pela 
Sociedade Brasilcira de Economia 
e Sociologia Rural (SOBER), é a 
primeira revista cientifica brasilei- 
ra da Area das ciéncias sociais a 
publicar seus artigos, na integra, 
em dois idiomas (português e in- 
glês). 

Na avaliação do editor da revis- 
ta, professor Wilson da Cruz Vi 
ra, do Departamento de Economia 
Rural da UFV, a iniciativa tem 
grande importância, uma vez que 
amplia a exposição dos autores 

brasileiros para a comunidade ci- 
entifica internacional, permitindo a 
leitura dos artigos científicos por 
economistas e sociólogos do mun- 
do inteiro. 

Acredita o editor que a inova 
0 representa grande impacto so- 
bre as ciências sociais no Brasil, já 
que os trabalhos de pesquisa serão 
lidos, criticados, comentados e ci. 
tados por um público muito mai 
or, permitindo assim uma divulga- 
¢80 mais abrangente dos bons tra- 
balhos produzidos por autores bra 
sileiros. 

Capas da revista, em seu volume 36, Nº 1, janeiro/março
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promoverd, no periodo de 31 de 
2 04 de setembro, no campus 
UFRGS, o V Congresso Brasi- 

—Ikwlu Al 
oV '“:lm- 

As inscrigdes, no valor de 
RS50,00 para estudantes de gra- 
duação e de R$70,00 pars os de- 

poderão ser fei- 
tas até o dia 20 de junho. Depois 
:-l até o preenchimento 

05 valores passam é R$80,00 par os estudantes ¢ de 
R$100,00 para os demais interes- 

. f siores informagdes poderão 
ser obtidas na UFRGS - c.?:.d Pos- 
tal 15002 - CEP 91501-970 Porto 

de Educação ,. ão
 

g & 
l:

g â H i - z ê i : 

sobre a 5 gistação o gt u 

oferecido & pro- 
¢ académi- 

Fisica, sob a co- 
professor Paulo 

do DES. 

i | | i i | 

Encontro 

O Departamento de A 

prefeituras municipais da 
O evento será coorde: 

professor Ricardo Coméa 
DAD, ¢ contard com a parti 
dos economistas Roberto 
Beatriz Azeredo ¢ do publi 
Luiz Antônio Alves Vieira 

Iniciação Clentificd 

A Pré-Reitoria de Pesqd 
Pós-Graduação da Universi 
Estadual de Maringd (UEM) 
moverd no periodo de 28 & 309 
nho, no campus universitário, & 
Encontro Anual de Iniciação ( 
tífica, visando & participação 8 
tudantes e professores de ¥ 
universidades estaduais do PX 

Maiores informações 
ser obtidas na UEM, na AV 
lomba, 5.790 - CEP 87020-900 
ringá-PR, ou pelo telefone ( 
261-4242 
=R 

SERVICOS 
O chefe do Servio de Vi@ 

cia, Joaquim de Lima Lucas, H 
ma a relação das atividades & 
gão referente a0 més de má 
apreensão de animais (3), apf 
30 de objetos diversos (4), ach 
te de trânsito (6), achados e ¥ 
dos (8), detenção de infratores 
exposições diversas (6), imes 
dades em repartições (38), 1o 
€ furtos (JI).amulmwnw n: 
roporto (140), patrulhament 
Campo de Fu(egol (4), patré 
mento nas praças de [ 
patrulhamento nas vilas da ! 

de funcionários (7), transporf e M. 
estudantes (23), transporte de 8 
tes (24) e outras atividades (75). 

Por sua vez, o chefe do 5 
0 de Corpo de Bombeiros, } 
arcisio de Oliveira, também 

forma o relatório das ativid? 
executadas pelo órgão duran 
mês de março: combate a in 
dios (4), captura de animais 18 
505 ou vadios (9), corte de ám 
e, Spcssentain riscos | 

sobstrugho de redes de ágt 
esgotos (3), escapamento de § 
em (4), pre 

hos em acidentes ¢ espetdd 
(3), palestra sobre prevench 
combate a incéndios (4), quei 
da para prevenglo 
recarregamento de extintore$ 
incéndio (42), retirada de anif 
€ objetos submersos ou soterr 
(3), retirada de caixa de abelh! 
marimbondos (26), salvamento 
retirada de pessoas em acidet 
(3), servigo de salva-vidas nas ré 
sas ¢ piscinas (17), visita de if 
40 nas repartições e depdsito! 
risco (14) e outras atividades (59



* Jornal da UFV 

'VITI Semana de Letras 
_ 1Ay 

A professora Francis, coordenadora da Semana, durante seu 
Ppromunciamento na solenidade de abertura 

| O Departamento de Letras ¢ 
Aries da Universidade Federal 
de Vigosa (DLA) realizou a Vi1 
Semana de Letras, no periodo de 
14 a 17 de abril 
— Naoportunidade, a UFV re- 
tebeu conferencistas de renome 
acional, dentre cles, o ex-minis- 

o da Educação, Murílio Avellar 
fingel, atualmente diretor do 
nstituto Nacional de Desenvol- 
rimento Comunitério; o profe- 
or D Fred Pagel, da UFSC 
; presidente da Federação Bra- 
ileira de Professores de Fran- 
és; ¢ a professora Ana Licia 
jazolla, vice-reitora da UFMG. 

No encerramento da Semana, 
m parceria com a Academia de 
etras de Vigosa, foi realizado 
im momento litero-musical com 
icausos™ contados pela escrito- 
h vigosense Cirene Ferreira Al- 
! 

ves; leitura de poemas de Fer. 
nando Pessoa pela professora 
Cleonice Berardinelli, do Rio de 
Janciro; e apresentação musical 
(piano) por Licia Maria Costa 
Sant’Anna. 

Na avaliagio da professora 
Francis Paulina Lopes da Silv 
do DLA e coordenadora da Se- 
mana, apesar da greve dos pro- 
fessores ¢ funciondrios, em de- 
corréncia do momento dificil por 
que passam as universidades bra- 
sileiras. 0 evento contou com a 
presenga significativa de profes- 
sores e alunos de cursos de Le- 
tras de Belo Horizonte, Mari 
na, Juiz de Fora, São João Del 
Rei, Cataguases, Niterdi, Por- 
to Alegre, Floriandpolis e do 
Rio de Janciro, além da UFV, 
que tornaram possivel a reali- 
zação ¢ 0 sucesso do evento. 

Servigo Psicossocial promove 
] 
| O Serviço de Orientação Psi- 
pssocial (SPS) da Universidade 
ederal de Viçosa promoveu nos 
fias 16 e 17 passados, no Auditó- 

‘0 da Biblioteca Central, trein: 
pento sobre o tema “Prevenção: 
ma Questão de Cultura”, ofere- 
ido aos servidores que ocupam 

Mesa que presidiu a sessdo de abertura do treinamento 

treinamento sobre prevenção 
cargos de chefias na Universidade 

O treinamento foi coordenado 
pelachefe do SPS, Marisa Aparecida 
Rocha da Costa, e ministrado pela 
professora Clenir de Assis Lopes ¢ 
pela assistente social Lóise Maria de 
Albuquerque e Cordi, ambas da Uni- 
versidade Federal do Parand. 
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Central de Experim 
Extensdo do Tna: 
da Universidad 

s 

€ técnicos agricolas. 

moveu no último dia 17 a partir da: 
s dependências em Capinópoiis, o Dia-de- 

Campo sobre Conservação de Forragem e 
Suplementação Animal a Pasto, que cor 
com a participação de produtores, professc 

53, pro- 
8h em nas Agri 

silagem 
agr 

mal a pastc 
O programa do evento foi divídido em três — seca Paulir 

etapas: Estação 1: “Produção de feno e má- — Zoote 

para fenação 

Dinaído Resende F 
da empresa Semente: 

s SA; e Es 
a cargo do pro 
também do Dep. 

CEPET realiza dia-de-campo ] 
sobre conservagio de forrager 

aptementaçãs 
Má 

Professora do DNS desenvolve projeto 
nos EUA sobre nutrição e metabolismo 

A professora Josefina Bressan 
Resende Monteiro, do Departa- 
mento de Nutrição ¢ Saúde (DN 
da Universidade Federal de Vi 
sa, em fevereiro deste ano, con- 

cluiu seu programa de pos-douto- 
rada no Pennington Biomedical 
Research Center, da Universidade 
Estadual de Louisiana (EUA), na 
drea de Nutrição e Metabolismo 
Energético em Individuos Obesos. 

O projeto desenvolvido pela 
professora Josefina Bressan, deno- 
minado “Comparison of Dietary 
Self-Reports with Energy Expen- 
diture Measured Using Doubly La- 
beled Water”, teve a coordenação 
dos professores George Bray e 
Catherine Champagne, sendo o 
primeiro considerado um dos me- 
Thores especialistas na drea de obe- 
sidade. 

O estudo visou mostrar que 
tanto pode haver diferengas no re- 
gistro de consumo alimentar por 
Pessoas obesas e ndo-obesas quan- 
to no gasto energético de cada gru- 
po. Todas as pessoas que partici- 
param do estudo tiveram sua com- 
posição corporal avaliada por 
técnicas que determinam mais sen- 
sivelmente a porcentagem de gor- 
dura corporal com o uso de DE- 
XA (dual energy X-ray absorptio- 
metry). À taxa metabólica basal foi 
determinada por Deltatrac™ ¢ o 
gasto encrgético total foi avaliado 
por diluição isotópica com o uso 
de isótopos estáveis (1É) 

A professora Josefina Bressan (exg ). com os professores George Bray ¢ 
Catherine Champagne 

Os IE ou átomos pesados são 
usados como traçadores para es- 
tudar o metabolismo humano. Eles 
não oferecem nenhum risco aos 
indivíduos por serem não-r 
dioativos, podendo ser usados em 
crianças, gestantes ¢ adultos. En- 
tretanto, a falta de radioatividade 
toma sua detecção e quantificação 
mais dificeis, necessitando de alta 
tecnologia para sua determinação, 
como, por exemplo, o uso de 
espectrdmetro de massa. No estu 
do, para a determinação do gasto 
energético em individuos obesos, 
foi usada água duplamente marca- 
da *H,O e H,"0, enriquecendo os 
isdtopos comuns O ¢ 'H 

O desenvolvimenta do proje 
to permitiu & professora do DNS 
receber o apoio da Organização 
Internacional de Energia Atdmi 
ca para participar do | Simposio 
Internacional de Obesidade e do 
Semindrio de Balango Energéti- 
€0, no més de maio, em Santiago 
do Chile, onde serdo acertados 
Projetos sobre o uso de isótopos 
estiveis a serem desenvolvidos 

na América Latina. Os inte 

ressados em obter maiores infor 
magdes sobre a programação do 
evento devem entrar em contato 
com a professora Josefina Bressan 
pelo seguinte e-mail 
JIbrmíálmail ufv.br 

Chefé do SPS participa de seminário 
em Belo Horizonte 

A chefe do Serviço de Orienta- 
¢80 Psicossocial da Universidade 
Federal de Viçosa (SP 
social Marisa Aparecida Rocha 
da Costa, representando a Insti- 
tuiglo, participou do seminário 
sobre “Introdução a0 estudo do 
dlcool e das drogas e suas reper- 
cussões”, realizado no auditório 
da reitoria da UFMG, no periodo 
de 02 a 04 de abril. 

Participando de uma mesa-re- 

donda que abordou o Programa 
de Prevenção e Tratamento de Al- 
coolismo nas Empresas e Instítui 
§0¢s, juntamente com representan- 
tes da UFMG e Petrobrás, Marisa 
discorreu sobre o Programa de 
Reintegração e Educação do 
Alcoolista, que vem sendo desen- 
volvido na UFV há oito anos. O 

assunto despertou grande interes- 
s€ nos participantes ,que elogia- 
ram o trabalho desenvolvido na 

UFV e manifestaram interesse de 
visitar a Instituição para conhecé- 
10 de perto 

Estiveram presentes nó semi- 
nário médicos psiquiatras, psicolo- 
gos e assistentes sociais ligados a 
empresas e instituições, como Es- 
cola Paulista de Medicina, de São 
Paulo; Hospital Mãe de Deus, de 
Porto Alegre; UFMG; FUNREI; e 
outros órgãos ligados & drea de pre- 
venção à dependéncia quimica 



10, ressaltando-se que todo esse 
material estd sendo registrado 
csomo patrimdnio da UFV. 

O Procap foi efetivado na 
UFV,com a realização de treina- 

... 

4 de malo de 1998 

promove mais um treinamento do Procap 
mento para 193 professores, com 
duração de 120 horas, seguido de 
elaboração de planos, relatdrios, 
teuniões e atendimento 30s profes- 
sores treinados, em servigo de tu- 
toria & distância. 

O Pólo S atende 822 escolas ¢ 
3.389 professores de 47 municipi- 
0s das 20º e 33* Superintendénci- 
s Regionais de Ensino, sediadas 
em Manhuagu e Ponte Nova, res- 
pectivamente, com expressiva 
abrangéncia regional, que se esten- 
de de Teixeiras (13 km da sede) a 
Mutum (350 km). 

Além da coordenadora Rita 
Alencar, o Pólo $ é formado pelos 
professores Marly Silva de Melo, 
Therezinha Mucci Xavier, Moacir 
Luiz Maria das Dores 
Teixeira Rezende Raggi, Olimpio 
Hiroshi Miyagaki, Margarcth Silva 
Alves c Mauro Percira Baltazar, 
estando prevista a contrataglo de 
um monitor. 

A sede do Procap é na sala 06 
do CEE; e maiores informagdes 
podem ser obtidas pelo telefone 
(031) 899-2699, 

Professora Therezinha Mucci, da 
equipe de monitores da UFY. 

inscrições para seleção de 

F OW-u dade de bolsa do CNPq, de ou- 
A brmm tras agéncias ou da propria ins- 

nal de Bolsas. ti : 
K ~q-vq-|‘:curql "m-hwwum 

período de agosto/ —exi estar este em regime de 
dedicação exclusiva na UFV; 

i ivel Dóm s de oriestador « for 
lificados; ser 
m:u cadastrado no 

Grupos de Pesquisa 
do CNPq, com titulação de dou- 
1torf ou equivalente ou, excepcio- 
nalmente, mestre, com produção 
científica, ica ou artisti- 
co-cultural nos últimos cinco 
anos, divulgada nos principais 
veículos de divulgação da drea; 
não estar em débito com o Pro- 

o que implica em perda de 
priori na seleção, 

Documentos 

Os documentos necessirios 
para inscrição do candidato são: 
formulário de inscrição; projeto de 
pesquisa, de preferência associado 
a projeto institucional, já registra- 
do, que reflita originalidade e rele- 
vância científica e apresente viabi- 
lidade técnica e econômica; plano 
de trabalho detalhado ¢ individu- 
alizado do bolsista, incluindo 

de execuglo, historico 

maiores informagdes estdo dispo- 
nilveis na Pro-Reitoria de Pesquisa 
e 

e Jomal di 

Alunos do DAU pesquisam poten 

turístico do Vale do Piranga 
03 alunos do Departamento de — mas específicos que estiml 

Arquitetura e Urbanismo (DAU), — municípios a criarem suas € 
que estão cursando a disciplina — sões e seus Planos Municiff 
ARQ431, coordenada pela profes- — Turismo (Viçosa e Ponte N 
sora Maria do Carmo Zinato, ini- 
ciaram neste més uma pesqui- 
sa para conhecer o potencial tu- 
ristico do Vale do Piranga, desde 
a Serra de São Geraldo até sua 
confluéncia com o rio Doce, no 
municipio de Santa Cruz do 
Escalvado. 

Depois de propor o Corredor 
Agroindustrial para a região, os alu- 
nos decidiram aceitar o tema turis- 
mo como um desafio para este se- 
mestre letivo. À escolha é oportu- 
na, porque a Embratur e os esta- 
dos brasileiros estão empenhados 
em desenvolver planos e progra- 

Pesquisa mostra contradici 
entre crescimento urbano ¢ 

legislação urbanistica 
O professor Geraldo Browne 

Ribeiro Filho, do Departa- 
mento de Arquitetura e Urba- 
nismo da Universidade Federal 
de Vicosa, defendeu recente- 
mente tese em que demonstra a 
articulação contraditérinentrea  da e transformada, "¢ 
cidade ¢ a legislação urbanisti-  maioria, & margem desta/ 
ca lação”, 

A tese foi defendida no pro- Maiores informações f 
grama de pós-graduação em Ur-  ser obtidas com o pesqui 
banismo da Universidade Fede- — pelo telefone (031) 899-1! 

Editora UFV lança 
mais um título 

Em solenidade realizada no 
auditório da Biblioteca Central, no 
dia 30 de março, a Editora UFV 
promoveu o lançamento do livro 
“Eletroforese de Lzoenzimas e Pro- 
teinas Afins - fundamentos e apli- 
cações em plantas e microrga- 
nismos”, de autoria do professor 
Acelino Couto Alfenas, do Depar- 
tamento de Fitopatologia da UF V. 

A obra, com 543 páginas, con- 

tão no processo). 
A primeira parte do tÁ 

encerrou-se no mês de març 
a apresentação de um cstuds 
sobre o tema, dos instrus 
disponiveis para sua divulf 
dos planos governamentais 
tímulo, A segunda parte trá 
microrregião, enfocando pol 
mente os atrativos naturh 
patrimônios histéricos e of 
tos culturais. Os interes 
assunto poderão entrar em 
to com à professora Maria é 
mo, acessando o seguinte É 
zinatol@mail ufv. br, 

O estudo mostra, seg 
pesquisador, a legislagh 
nistica institufda pelo Esf 
por outro lado, a maneird 
à cidade é construida, pe 

ral do Rio de Janciro á 

tém informações que permi? 
leitor explorar a técni 
eletroforese desde o prep 
amostras até a interpretação 
lise estatística dos dados g¢ 
trazendo, ainda, um conjo 
figuras ¢ quadros que facil 
compreensão do texto. 

Os trabalhos de impré 
acabamento ficaram a c 
Imprensa Universitária da U 

O professor Acelino Alfenas awtografa um dos exemplares de sex |



— Empresários mineiros buscam 

parceria com a Universidade 
A identificação de vários pon- 
de comum e a aber- 
de perspectivas para atuação 

Wunta foi a tônica do encontro 
lizado na Universidade Federal 
Viçosa no dia 28 de abril, reu- 

empresários de diversos se- 
e representantes da Institui- 

liderados pelo reitor Luiz Sér- 
Saraiva. 
O encontro foi a primeira ação 
reta decorrente dos entendi- 

entre o presidente da Fede- 
das mggfiu do Estado de 
Gerais (Fiemg), Stefan Sale), Teitor da UFV, durante recente 

do empresário a Viçosa. Oca- 
€sta em que se evidenciou a 

o participação da U 
rsidade no desenvolvimento in- 
strial tendo como refe- 
Yeia 0s avangos cientificos e 
noldgicos obtidos nos mais di- 
"lflmpospth Instituição. 

| Visita 

| Estiveram em Vigosa 30 empre- 
105 ¢ executivos vinculados & 

luma parceria da Câmara de 
igentes Lojistas de Viçosa e do 

G, estão sendo desenvol- 
atividades que visam A im- 

presdrios. coordenadores da visita técni 
@ reunido de avaliagdo do encontro 

Qualidade total nas 
empresas vicosenses 

—— 
Os coordenadores Maria Inéz Castor « Flávio Couto ladeiam o reitor Lu 

Sérgio Sarawva, durante a recepção aos visitantes 
formação profissional ¢ aos setores 
turismo, mobilidrio e artefatos de 
madeira, laticínios ¢ derivados, pa- 
nificação, confeitaria e massas ¢, 
ainda, papel, papelão e cortiga. 

O grupo foi recebido às 11 h 30 
min no auditério do Bioagro, onde 
foi saudado pelo reitor Luiz Sér- 
gio Saraiva, que fez uma exposi- 
40 sobre a Universidade. Também 
se manifestaram os coordenadores 

Ê 
ica ¢ dirigentes da UFV durante 

tro de Ensino de Extensão da UFV 
Participam da iniciativa as seguin- 
tes empresas: A Mundial Acaba- 
mentos, Incorporadora Chequer & 
Carvalho, Magnata, Microvet, 
Moldar, Posto Rejane, Supermer- 
cado Escola ¢ Supermercado 
Vigosense, além da propria equipe 
da Cdmara de Dirigentes Lojistas 
de Vigosa. 

A promoglo, coordenada pelo 
Balcão Sebrae de Vigosa, está dis- 
ponivel também para outras em- 
presas interessadas no Programa, 
além das demais atividades em que 
© Sebrac atua. O Balcão Sebrac 
tem sua sede na Travessa Sagrados 
Coragdes, 12 - sala 201 

da visita: o pro-reitor de Extensão 
e Cultura, Flávio Alencar d' Araújo 
Couto, que falou sobre a ope- 
racionalização da visita, e a coor- 
denadora de Assistência Técnica a 
Indústrias do Instituto Euvaldo 
Lody, vinculado & Fiemg, Maria 
Inéz Castor, que discorrey sobre o 
significado da visita e agradeceu a 
receptividade da UFV. Além dos 
oradores, também fizeram parte da 
mesa os pré-reitores de Pesquisa ¢ 
Pós-Graduação, Nairam Félix de 
Barros, e de Ensino, Frederico José 
Vieira Passos 

A tarde, foram realizadas reu- 
nides técnicas setoriais, com visi- 
tas a laboratdrios e outras depen- 
déncias do campus, segundo a drea 
de interesse de cada grupo. 

Terminada essa etapa, todos se 
reuniram para uma avaliação da 
visita, no auditério da Biblioteca 
Central. Os representantes da UF V 
e dos empresários de cada um dos 
grupos manifestaram seu conten- 
tamento em função dos resultados 
promissores dos contatos realiza- 
dos, enfatizando a abertura de no- 
Vos campos, com reais beneficios 
para ambas as partes. 

Emater 50 anos 
Fundada em 1948, a Emater-MG, 

sucessora da Associação de Crédito 
€ Assistência Rural (Acar) está com- 
pletando o seu cinglentendrio. A pri- 
meira unidade de campo da empresa 
foi estabelecida no municipio de San- 

1a Luzia, seguindo-se de aberturas de 
novas unidades em Pedro Leopoldo, 
Ubd e Curvelo. 

Desde a sua fundação em 6 de de- 
zembro de 1948, resultado de coave- 
nio assinado pelo governo de Minas 
Gerais ¢ a American International 
Association (AIA), entidade sem fis 

lucrativos do grupo Rockefeller, 
Acar/Emater-MG sempre teve o 

apoio da Universidade Federal de Vi- 
çoxa ¢ diversos ex-alunos da Insti- 
tuição fazem parte de suas equipes 
nos diferentes níveis de atuação, con- 

tribuindo so longo desses S0 anos na 
consolidação da Empresa junto a seus 
clientes e colaboradores, na difusso 
de tecnologia geradas na UFV, indis- 
pensáveis na modernização da 
agropecudria 
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O reitor da UFV, professor 
Luiz Sérglo Saraiva, esteve em 
audiéncia na manha do dia 30 úl- 
timo com o governador Eduar- 
do Azeredo, A pauta do encon 
tro foi, basicamente, a situação 
da greve de docentes ¢ servido- 
res das universidades federais lo- 
calizadas em Minas Gerais, Jun- 
tamente com o professor Sarai- 
va estiveram os reitores das uni- 
versidades federais de Juiz de 
Fora (Renê Gongalves de Ma- 
tos), Minas Gerais (Francisco 
César de Sá Barreto) € Ouro Pre- 

to (Renato Godinho Navarro), o 

atual Secretdrio da Culturs do 
Estado de Minas Gerais, Octdvio 

Elisio, e Amilcar Martins, ex-se- 
cretdrio da Cultura. 

Os reitores fizeram um re- 

lato da importdncia das IFES e 
de sua representatividade em 
termos de recursos, uma vez 
que Minas Gerais detém, sozi- 
nho, 15% da folha de pessoal 
do Ministério da Educação e do 
Desporto (MEC), O professor 
Saraiva também lembrou que 
as universidades federais têm 
importante participagdo na 
qualificação e methoria do en- 
sino de 1" ¢ 2º graus, ¢, sobre- 
tudo, decisivamente, nas áreas 

Reitores reúnem-se com o 

governador Eduardo Azeredo 
de Ciência e Tecnologia. 

Segundo o reitor da UFV, 
que é, também, presidente do 
Forum Mineiro dos Reitores das 
IFES, Eduardo Azeredo mos- 
trou-se preocupado com @ situ- 
ação ¢ propds-se a procurar o 
Presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o Ministro da Educa- 
30 e do Desporto, Paulo Rena- 
to Souza, como uma espécie de 

interlocutor entre o Executivo ¢ 
as IFES em Minas Gerais. “Não 
podemos radicalizar pois, neste 
caso, quem perderd será à socie- 
dade”, destacou Azeredo. 

O Governador minciro infor- 

mou 805 reitores que os gover- 
nadores de Estados como Rio de 

Janciro ¢ Espirito Santo tém se 
mostrado apreensivos com os 
rumos do movimento grevista. A 
criação de uma Frente Parlamen- 
tar de Apoio às Universidades 
agradou Eduardo Azeredo, o 
qual, para o professor Saraiva, 
pode reforçar sua composição. 
“A interlocução do Govemador 
do Estado junto a0 Presidente da 
repiblica, no sentido de buscar 
um didloga efetivo que promo- 
va um entendimento, ¢ muito 
importante para todos nós”, fi- 
nalizou o professor Saraiva 

Homenagem a0 professor 
Edson Potsch Magalhaes 

O professor Edson Potsch Ma- 
galhães, ex-reitor da UFV, foi 
homenageado pela Academia de 
Letras de Vigosa na noite do últi- 
mo sabado, com uma recepção no 
Restaurante Charm. Com o salão 
daquela casa completamente toma- 
do por familiares, autoridades e 
amigos, o ponto alto da solenida- 
de foi o langamento do livro “Até 
Quando?”, contendo criticas de 

autoria do homenageado, publi- 
cadas no jomal "A Cidade”, que 
circulou em Viçosa há algumas 
décadas. O lançamento não era do 
conhecimento do autor e, por isso, 
0 emocionou ainda mais. 

O livro “Até Quando?” é uma 
publicação da Academia de Letras 
de Viçosa, autora da homenagem, 
€ foi impresso na Imprensa Univer- 
Sitária da UFV. 

Desenvolvimento regional 
0 presidente do Conselho de Inte- 

gração ¢ Desenvolvimento Regional - 
Leste 3, Antônio Bartolomeu Barbo 
Sa, € o reitos da UFV, Luiz Sérgio Sarai- 
va, estiveram reunidos no dia 20 de 
abril, com o objetivo de discutir a reali- 
ração de ações conjuntas entre 4 U 
versidade e a Federação das Associa- 
0 Comerciais do Estado, especi 
mente o que diz respeito à assisténe 
cia técnica a0 empresdrios interessados 
em investir na Zona da Mata 

Também participaram da teunido, 
realizada na Reitoria, o secretário-geral 
da Associação Comercial de Viçosa, 
Petrônio Pacheco da Fonseca, e o pro- 
fessor Dalmo Lopes de Siqueira, da Pró- 
Reitoria de Extensão e Cultura, especi- 
alista em fruticoltura 

Na ocasião, António Bartolomeu 
Barbosa fatou sobre os objetivos do 
Conselho, que busca o desenvolvimen- 
10 tegional, especiaimente com a implan- 
tação de projetos industriais, que irão 
gerar novos empregos. O Regional Les- 
te 3 do Conselho é sediado em Ponte 
Nova 

O reitor da UFV declarou que a Ins- 
tituição vem realizando atividades em 
parceria com a iniciativa privada, espe- 
cialmente na micromegião de Vigos ¢ 
em toda a Zona da Mata, pois descja 
contribuir efetivamente para o progres- 
w0 regional. Como exemplo, cítou o tra- 
balho da Fundação Aribur Bernardes 
(Funarbe) e da Incubadora de Empeesas, 
que está atraindo o interesse de empre- 
sdrios minciros ¢ de outros estados. 



Viilixando 
va (que 

e 
produtividade de plantas uuziul 
sub Fis e «opiuhi siologia do 

nutricional, 

A solenidade 

oo dasoeoide- 
u inauguração foi o professor 
Marco António Oliva Cano, chefe 
do DBV. Ele citou dados sobre o 
projeto e ss novas instalações, des- 
tacando o tignificado da colabora- 

0 descerramento da placa alu- 
siva ao ato foi feito pelo reitor da 
UFV e pelo prexidonte da Finep. 

Para maiores informações 
sobre as atividades de investi- 
gação científica empreendidas 
na UCP, os interessados podem 
entrar em contato com os profes- 
sotes Marco Antônio Oliva Cano 
(moliva@mail.ufibr) ou Carlos 
Martinez (camar & mail.ufebr) 

Proféssordo DEC participa de Prq 

dades do Programa de Desenvol 
vimento das Engenharias (Pro- 
denge). instítuído pela Finan 
ciadora de Estudos ¢ Projetos 
(Finep). com o objetivo de otimi 
zar o esforços empreendidos por 
diversas instituições ligadas b ciên 
ciae tecnologia em todo o Pafs. por 
intermédio das Redes Cooperativas 
de Pesquisa (Recope). 

Para viabilizar 0 Programa, as 
redes foram divididas em diversas 
dreas, reunindo instituigdes afins 
que compantitham seu acervo de 
pesquisas em projetos conjuntos 
disponibilizando infra-estrutura c 
recursos humanos. Uma das dreas 
definidas ¢ Engenharia Agroin 
dustrial: Alimentos, que contem 
pla os mais variados campos do 
setor, como Plantio ¢ colheita 
Armazenamento, transporte, cm 
balagem e conservaglo; Desen 
volvimento de processos e pro 
dutos; Seguranga alimentar: e 
ainda, Ensaios ¢ normas 

O professor Paulo César Corréa coor 
Cooperagio de Pesquisa (Re 

tedes: o professor P 
Corrêa, do Departamentol 

participatl, 
Recope para coordenar t 
rede de Armazenamento: 
porte, cmbal; 
que conta ¢ 
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Além da UFV, integraf 
po as seguintes instit 
Embrapa, L 
da Paraíba, USP 
IPEN/CNEN/SP, CO! 
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les, como representaf, 

ersidade É 
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iniciativa privada, .mlu—l 
equipamentos empreg 
etor, estando já em prove, 
adesão a Divisão de Ca 
da Renault e a CASP, urf' 
de equipamentos para 1[ 
pecuária, 

na das sub-redes da 
ope-Prodengel 

it 
Internacional de Intercambio 

Durante os meses de fevereiro 
e março, o professor Rafacl 
Kopsci 

biente (Cepis), órgão da Organi- 
Pan-Americana da Saúde 

'S) com sede em Lima , Peru, 
de w:“ programa de 
para professores uni- 

venitanos de Engenhana Sanutária 
0 “Programa de FA-:-É_ Conti- 
tma”, promovido pelo Cepis e fi- 
nanciado pela agéncia alemi 
GTZ. faz parte da agenda da 
Rede Pan-Americana de Mancjo 
Ambiental de Resíduos (Repa- 
mar). O professor Rafacl foi se- 
lecionado para oc uma das 
duas vagas oferecidas ao Brasil 
com base em seu curriculo e na 
apresentação de um programa 

de trabalho 

Com vistas & 

difuxão de tecnologias apropriadas. 
ou seja, técnica ¢ econamicamen 
te viáveis, ambiental e socialmen 
te sustentiveis 

Durante sua permanência no 
Cepis o Professor da UFV desen- 
volveu um extenso trabalho volta- 
do so aprimoramento de vuas ati- 
vidades de pesquisa e ensino de 
egraduação no DEC, de pós-gradu- 
ação no DEA e técnico-administra 
tívas no Serviço de Tratamento de 
Água da Universidade 

De acordo com as exigéncias 
do programa, realizou uma profun 
da revisão do conteúdo das disci 
plinas sob sua responsabilidade, 
Oferecidas aos cursos de graduação 
de Eng. Civil ( Sistemas de Exgo- 
tos ¢ Tratamento de Esgotos Sani 
tiriox) e Arquitetura (Sancamento 

Bisico) e a0 Mestrado em Ei 
Agricola (Tratamento e Ut 
Agricola de Aguas Residuárias). 
Além disso. seu trabalho teve 
como principal orientação a atua 
lização em tratamento ¢ utilização 

na agricultura c piscicoll 

são bibliográfica, 1 

laboratório e trabalhos de ' 

A viagetn trouxe, ainda, f 
videndos, destacando-se É 

g0 científico a ser aprese! 
Congresso Interamenca 
genharia Sanitá Ambidt 
Boletim Técnico sobre if 
com esgotos sanitários a Á 
cado pelo Cepis, uma pm’ 
projeto de pesquisa UF 
(Unidade Integrada de T 
e Utilizaçõo de Águas Resid 
duas propostas de convênid 
nacionais entre a UFV ¢ U$ 
dades do México ¢ da Coll 
negociações preliminare, 
Cepis/OPS para o descnvo 
to de um programa de % 
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